
Collor vê Craxi. E fica maravilhado. 
O candidato do PRN, Fernando 

Collor de Mello, deixou ontem a capital 
italiana bastante satisfeito com seus últi-
mos contatos. Depois de um encontro com 
o secretário-geral do Partido Socialista 
Italiano, Bettino Craxi, Collor declarava: 
"Os dois pontos altos da minha visita à 
Itália foram, seguramente, o encontro com 
o papa e com Bettino Craxi". O candidato 
confessou que já admirava as idéias do 
chefe do PSI, mas que ficou surpreso com 
o seu conhecimento sobre o Brasil. "Craxi 
esteve no Rio há três meses e disse ter fica-
do .triste com o que viu e preocupado com 
a falta de segurança." 

Collor saiu do encontro com Craxi 
tão maravilhado, que os jornalistas quise-
ram saber se ele se identificava com as  

idéias socialistas. 
O candidato concordou, sem muita 

convicção, para então explicar: "A grande 
realidade é que atualmente as ideologias 
estão se aproximando. Isso porque os paí-
ses buscam o bem-estar social, o atendi-
mento assistencial da população. Daí, o 
mesmo denominador comum". 

Embora o ex-governador tivesse 
afirmado aos jornalistas que o apoio do 
PSI a Leonel Brizola não havia sido discu-
tido no encontro, na hora do almoço e sem 
os jornalistas, ele comentou que Bettino 
Craxi — que esteve com Brizola na assem-
bléia da Internacional Socialista — con-
tou-lhe que Brizola não teve palavras para 
explicar sua queda nas pesquisas. 

A mesma ernpatia não aconteceu no 

encontro de Collor com o "ministro" das 
Relações Exteriores do Partido Comunista 
Italiano, Gíorgio Napolitano. Napolitano 
garantiu o apoio explícito do PCI a Luís 
Inácio Lula da Silva, do PT, segundo in- 
forma de Roma, Marielza Angelli, da AE. 

No final da tarde, o candidato seguiu 
para a Alemanha Federal, onde, amanhã, 
tem encontros com os principais políticos 
do país, do chanceler Helmut Khol ao mi- 
nistro do Meio Ambiente, Klaus Topler. 
Dia 2 ,de julho ele 'estará em Madri, onde 
se encontra com o primeiro-ministro, Feli-
pe Gonzalez, e termina sua viagem na In- 
glatera, para um já confirmado encontro 
com a primeira-ministra, Margaret That-
cher. 


